
Na apresentação do Plano, os representantes do BB  afirmaram que o 
mesmo foi elaborado conjuntamente pelas diretorias, com participação e 
aval da DIPES e DIREF. Diretores indicados pelo Governo Federal, 
acionista majoritário, controlador e gestor do banco.

Logo perguntamos:  o SEEB DF tem independência para cobrar dos 
verdadeiros responsáveis mudanças em relação ao Plano e a gestão do 
BB, se todos são companheiros de partido e defendem o governo? 

Na Greve de 2012, a atual diretoria do SEEB DF defendeu que os 
bancários aceitassem a proposta específica do BB, em total falta de sintonia 
com a categoria, que rejeitou a proposta em diversas bases do País. Essa 
“proposta” de jornada, não especificava funções que seriam afetadas, nem 
garantia a não redução salarial. Mesmo assim foi defendida pelo SEEB DF. 
Agora essa mesma diretoria é contrária às medidas judiciais que pedem 
anulação do Plano. O comprometimento com o Banco impede a defesa dos 
direitos dos trabalhadores.

No campo jurídico os sindicatos da Bahia, Pará, Campo Grande, Bauru, 
Maranhão, Santa Catarina, Espírito Santo e Santos, fizeram denúncias ao 
Ministério do Trabalho e ações pedindo nulidade e declaração de 
ilegalidade do Plano. Houve sentenças favoráveis e o BB já conseguiu 
cassar algumas dessas liminares, mas essa “guerra” jurídica ainda vai 
longe.

Aqui em Brasília, o sindicato foge da luta. Entrou apenas  com pedido de 
ampliação do prazo de opção e , ao mesmo tempo, vem  boicotando  todas 
as possibilidades de  mobilização, defendendo em diversas oportunidades 
os aspectos positivos (?) do Plano, que, como sabemos, reduz salário. Já 
em outras bases  temos indicativos de atos e paralisações. Esse é o 
caminho.

A nossa proposta é clara: vamos anular o novo Plano de Funções 
com a força da mobilização do funcionalismo! 

Cada vez mais trabalhamos feitos robôs. Em cada agência atendemos 
centenas clientes por dia, em seis horas de trabalho, sendo no máximo 15 
minutos para  cada cliente, uma conta terrível.

Nesses 15 minutos   mal  resolvemos  os problemas dos clientes  e  
temos que oferecer produtos que eles não precisam. Temos que empurrar 
seguros de vida; temos que vender  títulos de capitalização e colocar 
cheque especial na conta de idosos que só ganham um salário mínimo. 
Temos que fazer  empréstimos com juros absurdos para aposentados ,etc.

Trabalhamos 6 horas, horas extras e horas fora do ponto eletrônico,  
fazendo tudo o que podemos para garantir o lucro do banco. Nos dias  de 
pico não conseguimos nem almoçar, mas o banco não quer nem saber  e a 
pressão, assédio, metas, “comem  soltas”. 

O balanço de todo esse infernal trabalho é um só: um crescente 
adoecimento entre os bancários. Muita gente esta usando os remédios 
“tarja preta”. 

Frente a essa cotidiana exploração o sindicato mal denuncia. 
Precisamos de muito mais, precisamos de uma forte campanha contra essa 
escalada de exploração no banco.

A turma da CUT se auto proclama  
grande e nacional e nós perguntamos: e 
daí, se são  atrelados aos governos, às 
direções dos bancos públicos e aos 
banqueiros?  A condução da campanha 
salarial de 2012 pela CONTRAF-CUT-
SEEB  mostrou  que o comprometimento 
dessa gente é com as diretrizes dos  
governos e não com os interesses dos 
bancários. Enterraram a greve de 
maneira articulada na maior cara dura e 
mais uma  vez tivemos um acordo 
minúsculo.  

P r e c i s a m o s   r e s g a t a r  u m 
s i nd i ca l i smo  i ndependen te  dos 
governos, banqueiros e partidos, pois só 
a s s i m  t e r e m o s  n o v a m e n t e  u m 
s ind i ca l i smo  de  l u ta .  Esse  é  o 
compromisso da Chapa 3.

O medo da derrota leva ao desespero 
os componentes da chapa da situação. 
Fazem de tudo. Funcionários do 
sindicato fazem campanha da chapa da 
situação. Os endereços eletrônicos dos 
s ind ica l i zados  são  u t i l i zados  – 
exclusivamente – pela chapa da 
situação para envio  de propaganda 
eleitoral. Mensagens de propaganda 
são mandadas para os celulares dos 
sindicalizados (os números são do 
cadastro do SEEB). Em vários cantos da 
cidade cafés da manhã e cervejadas são 
realizadas a “rodo”. Até a tragédia do 
falecimento do diretor Márcio vem sendo 
usada no site do SEEB para caluniar e 
nos atacar. Não nos intimidamos, apesar 
de todo o uso ilegal da máquina do 
sindicato (que é de todos os bancários), 
das mentiras e do “jogo baixo” a 
categoria bancária não se deixará 
enganar e vai votar por um sindicalismo 
independente e de luta, na CHAPA 3.

OPOSIÇÃO BANCÁRIAOPOSIÇÃO BANCÁRIA
CHAPA
vote

VOTE NA OPOSIÇÃO BANCARIA. 
Nos dias 6,7 e 8 de março vote pra mudar o sindicato. Vote na CHAPA 3!

Independência - Transparência - Luta
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Vamos anular o plano 
RUIM PARA TODOS   

Especial

Pressão...metas...assédio...adoecimento : lucros dos bancos

Prejuízo para os bancários!

Só um sindicato 
independente é de luta!

Desespero: 
o vale tudo para se 
manter  no sindicato

Contato – Chapa 3:
http://www.chapa3oposicaobancaria.com.br/

Emai-l : oposicaobancariachapa3@gmail.com
Http://www.facebook.com/chapa3sindicatodeverdade



CARLOS MAURO (aposentado) BB

BRUNO Vidal (Ditec) BBLUCIANO Vilela (SBS) BB

ANTONIO CARLOS (aposentado) BB

VOLNEI Souza (Ditec) BB

GENIVAL Peixoto (BB-Sia Trecho II)

Trabalha na 
unidade do 
Ed. SIA OI. 
Há tempos participa 
das lutas na CASSI e 
nas campanhas da 
categoria. Foi 
Delegado Sindical.

Aposentado por 
acidente de 
trabalho. Na ativa 
foi Delegado 
Sindical e membro 
da CIPA do Ed. 
Sede I. Sempre 
envolvido com as 
lutas dos 
trabalhadores.

Delegado sindical no Ed. Sede IV. 
É um dos trabalhadores oriundos 
do BESC. Portanto conhece bem 
as mazelas da alta administração 
do banco que impõe a esses 
funcionários incorporados menos 
direitos. 

Bancário desde 
1987. Trabalha na 
agência SIA. 
Sempre atuante 
nas campanhas da 
categoria.

Está lotado no PSO 
trabalhando na 
Agencia do Setor 
Bancário Sul. Critico 
e com participação 
em movimentos 
politicos.

Afastado por acidente 
de trabalho. Foi muitas 
vezes Delegado 
Sindical de sua 
unidade, membro da 
CIPA Ed. Sede I e 
ativista nas 
campanhas eleitorais 
da PREVI e da CASSI 
pela oposição.

Candidata a presidente 
JULIANA  Selbach (BB-Ag. Min. Cultura)

CHAPAvote
Bancária desde 2008. Sempre atuante 
no movimento sindical. Delegada 
sindical desde março de 2009. 
Participou do Congresso Nacional do 
BB e das conferências dos bancários.  
Começou a sua militância em pastoral 
social, continuou no movimento 
estudantil, tendo sido coordenadora 
geral do DCE da UFRGS 2004/2005. 
Hoje atua em movimentos políticos na 
defesa dos trabalhadores.
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Secretária de Imprensa

Ivone (BB-Ditec)

Secretária de Saúde

MARIANNE Martins (BB-FBB)

Está no Banco do 
Brasil desde 1992, 
tendo trabalhado em 
várias cidades. Antiga 
militante das lutas dos 
bancários é Delegada 
Sindical de sua 
unidade.

Bancária há mais de 
10 anos. Sempre 
atuante em vários 
movimentos sociais na 
defesa dos direitos dos 
trabalhadores. Ativa no 
movimento sindical e 
Delegada Sindical de 
sua unidade. 

Secretário de Divulgação

Domingos SÁVIO (BB-Ditec)
Secretária de Relações Parlamentares

ELAINE Michel (BB-aposentada)
Delegado sindical de 
sua unidade. Um 
permanente defensor 
de um movimento 
sindical transparente e 
verdadeiro, que busque 
os nossos direitos.

Recém-aposentada. 
Tem uma longa 
trajetória por avanços 
reais nas condições de 
vida dos bancários. 
Participou de muitas 
lutas na PREVI, na 
CASSI e na ANABB. 

Conselho Fiscal Conselho Fiscal

Conselho Fiscal

PRISCILA Labanca(BB-Ditec) ALDY Ferreira(BB-UnB)

SILVIO Soares (BB-aposentado)

Lotado na Agencia da 
UnB. Sempre crítico e 
atuante nas 
campanhas salariais. É 
Delegado Sindical. 

Atualmente 
aposentado do banco, 
mas um permanente 
professor, poeta e 
militante das causas 
dos trabalhadores. 
Uma longa e coerente 
trajetória política.

Vice-presidente da 
CIPA do Ed. Sede IV e 
Delegada Sindical. 
Uma bancária com o 
compromisso que a 
categoria necessita 
para mudar o rumo do 
nosso sindicato.
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Érico Kamimura(Ditec) BB

Delegado Sindical na 
DITEC da 916 Norte. 
Da nova geração de 
militantes que vem 
atuando na empresa 
por melhores 
condições de trabalho, 
pelo cumprimento da 
lei da Jornada de Seis 
Horas. 

Antonio IVAN (São Sebastião) BB

MARCELO Valente (Dipes) BB

No PSO trabalha como 
caixa na Ag. São 
Sebastião. Foi Delegado 
Sindical e sempre se 
manteve ativo nas 
campanhas dos 
bancários.

Trabalha no Ed. 
Tancredo Neves. Há 
muito envolvido com 
as lutas dos 
bancários, na 
CASSI, PREVI e por 
mudanças 
verdadeiras no 
sindicato. 

VOTE NA OPOSIÇÃO BANCARIA.  Nos dias 6,7 e 8 de março vote pra mudar o sindicato. 

Bancários do Banco do Brasil na Chapa 3
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